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OBJETIVO

           Apresentar ao efetivo da OASD o Núcleo de Segurança 

do Paciente, sua importância e área de atuação, bem como 

reforçar os protocolos atuais da Comissão de Controle de 

Infecção Hospitalar.
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DEFINIÇÃO

OBJETIVOS DO NSP

 GERENCIAMENTO DE RISCOS

METAS ESPECÍFICAS DA OASD

PROTOCOLOS DA CCIH

CONCLUSÃO

ROTEIRO

METAS INTERNACIONAIS DE SEGURANÇA DO PACIENTE





DEFINIÇÃO

Segurança do Paciente e a qualidade no atendimento em 

saúde - aumento da importância nos últimos anos, o que 

levou à criação do PNSP pelo Ministério da Saúde em  abril 

de 2013

Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) - RDC Nº 36 /2013 

Institui a criação dos NSP em todas as instituições de saúde

Programa Nacional de Segurança do Paciente - abril/2013



DIREÇÃO

GESTÃO DE RISCOS

NSP

CHEFES DE SEÇÃO CCIH

QUALIDADE

OUVIDORIA



EQUIPE
•   Cap Annie

•   Ten Portellla

•   Ten Espírito Santo



OBJETIVOS DO NSP

          Promover e apoiar ações voltadas à segurança do paciente, 
com o objetivo de evitar ou reduzir a ocorrência de eventos 
adversos que resultem em dano para o usuário.

          DANO:  qualquer comprometimento da estrutura ou função 
do corpo, incluindo doenças, lesão, sofrimento, morte, 
incapacidade ou disfunção, podendo, assim, ser físico, social ou 
psicológico



CULTURA DA SEGURANÇA

Valores, atitudes, competências e comportamento que 

determinam o comprometimento com a gestão da 

saúde e da segurança, substituindo a culpa e a punição 

pela oportunidade de aprender com as falhas e 

melhorar os processos de atenção á saúde

OBJETIVOS DO NSP



• qualquer ocorrência de evento adverso deve ser comunicada ao 
NSP para fins de monitoramento e adoção de medidas preventivas 

• anônima

• pode ser preenchida pelo militar que presenciar a ocorrência com a 
descrição das circunstâncias do evento

• disponível na rede oasd_digital -> formulários clinicas -> NSP

NOTIFICAÇÃO DE EVENTOS ADVERSOS

OBJETIVOS DO NSP





ficha de notificação de eventos adversos















OBJETIVOS DO NSP

PLANO DE SEGURANÇA DO PACIENTE 

• identificação, análise, monitoramento e comunicação dos riscos 

relacionados à segurança do paciente de forma sistemática

• integração dos diferentes processos de gestão de risco relacionados 

à segurança do paciente na OSA

• implementação de protocolos técnicos específicos

• atenção  às 6 metas internacionais de segurança do paciente
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METAS INTERNACIONAIS
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Identificação do paciente

Comunicação efetiva

Segurança de medicamentos

Cirurgia segura

Redução do risco de quedas

Redução do risco de infecções 
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METAS INTERNACIONAIS
Identificação do paciente



1
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METAS INTERNACIONAIS
Identificação do paciente

• apresentação de documento com foto no momento 
que chega na clínica 

• confirmação do nome quando chega na sala de 
atendimento

• lançamento do nome completo no chamador

• ideal utilizar 2 dados para checagem (identidade + 
saram) 





2 Comunicação efetiva entre profissionais

METAS INTERNACIONAIS

•  preenchimento correto do prontuário eletrônico

• registro de intercorrências no atendimento e outros 
dados relevantes

• encaminhamento adequado entre especialidades





FRASE 1:  Paciente precisa de exodontia do dente 15 e aumento 
de coroa no dente 37, e tratamento endodôntico no 46 com 
finalidade protética



FRASE 2: Me traz por favor uma tira metálica serrilhada e, se não 
tiver, um matriz metálica de 7 milímetros e uma tira de poliéster



13

METAS INTERNACIONAIS

Segurança de medicamentos

• identificação do paciente, profissional, data

• legível (digital), informações claras e objetivas

• nome do medicamento, dose, posologia e duração

• consultar alergias e interações medicamentosas

• informações importantes/efeitos adversos esperados

• disponibilização do POP na rede para consultas

• lista de medicamentos/indicações/posologia para 

consulta (bizuzário) 











4 Cirurgia segura

METAS INTERNACIONAIS

• assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

• orientações pré e pós-operatórias por escrito

• adoção de checklist pré e pós-operatório (confirmar nº do 

elemento, revisar anamnese, checar condições clínicas do 

paciente, exames de imagem, medicações, etc)

• capacitação do ASB para auxiliar nas cirurgias



5 Redução do risco de infecções (CCIH)

METAS INTERNACIONAIS

• estímulo à lavagem das mãos e uso de EPI

• padronização da limpeza e desinfecção de consultórios

• controle do processo de esterilização 

• manejo correto de materiais perfurocortantes

• descarte adequado de resíduos

• controle de disseminação de síndromes respiratórias



6 Redução do risco de quedas

METAS INTERNACIONAIS

• manutenção preventiva de mobiliário e equipamentos

• sinalização nas escadas e áreas de risco potencial

• monitoramento e sinalização das atividades de limpeza

• barras de apoio nos sanitários

• monitoramento dos pacientes após a consulta





 PROTEÇÃO RADIOLÓGICA

METAS ESPECÍFICAS - OASD

• proteção dos locais onde há emissão de radiação

• uso de avental de chumbo pelo paciente radiografado

• disponibilização dos exames de imagem no AGHUse 
para evitar exposição desnecessária em outra OSA





CEMCO E TREINAMENTO EM SUPORTE BÁSICO DE VIDA (SBV)

METAS ESPECÍFICAS - OASD

•  manter o efetivo de oficiais dentistas treinado e apto a 
realizar o atendimento inicial e manobras de SBV

• reciclagem do CEMCO em intervalo bianual

• capacitação do efetivo não-dentista em manobras de 
SBV





• adotar medidas de segurança no manejo de chaves 
protéticas, ortodônticas e de implantes

• P O P  c o m  o r i e n t a ç õ e s  d e  c o n d u t a  e m  c a s o  d e 
deglutição de componentes

• conscientização do efetivo

SEGURANÇA NO MANEJO DE CHAVES E ACESSÓRIOS

METAS ESPECÍFICAS - OASD







CCIH - OASD



5 Redução do risco de infecções (CCIH)

METAS INTERNACIONAIS

• estímulo à lavagem das mãos e uso de EPI

• padronização da limpeza e desinfecção de consultórios

• controle do processo de esterilização 

• manejo correto de materiais perfurocortantes

• descarte adequado de resíduos

• controle de disseminação de síndromes respiratórias



CCIH - OASD
Estímulo à lavagem das mãos e uso de EPI







http://www.iepmoinhos.com.br/pacienteseguro/game-lavagem-maos.php

http://www.iepmoinhos.com.br/pacienteseguro/game-lavagem-maos.php






















CCIH - OASD
Padronização da limpeza e desinfecção de consultórios 



CCIH - OASD
Padronização da limpeza e desinfecção de consultórios 





CCIH - OASD
Manejo correto de materiais perfurocortantes



CCIH - OASD
Manejo correto de materiais perfurocortantes

• As brocas de alta devem ser removidas APENAS com o uso de saca broca;

• Caso o modelo do aparelho de ultrassom possua chave para remoção das pontas, estas 
devem ser removidas APENAS com o uso desse dispositivo;

• Agulhas e outros artigos perfurocortantes NÃO devem ser dobrados, encapados ou 
removidos de dispositivos descartáveis. O conjunto deve ser descartado junto;

• As agulhas utilizadas em seringas de anestesia odontológicas que não são descartáveis 
(carpules), JAMAIS devem ser reencapadas com as duas mãos. Deve-se fazê-lo por meio 
da técnica de arrasto, utilizando a borda da bandeja como anteparo;

• Lâminas de bisturi devem ser removidas APENAS com uso de um porta-agulha.



CCIH - OASD
Manejo correto de materiais perfurocortantes

✗ ✓



CCIH - OASD
E se acontecer um acidente perfurocortante?!



CCIH - OASD
E se acontecer um acidente perfurocortante?!







CCIH - OASD
Controle do processo de esterilização 

MONITORAMENTO DO PROCESSAMENTO DE ARTIGOS 

TIPO DE MONITORAMENTO EQUIPAMENTO TESTE OBJETIVO

Monitoramento Físico Autoclave
Verificação pelo operador e 
impressão pela autoclave

Verificar os parâmetros físicos de 
tempo, temperatura e pressão

Monitoramento Químico

Cuba Ultrassônica Indicador Químico
Verificar tempo, temperatura, 

cavitações e a concentração ideal do 
detergente

Autoclave

Indicador Químico
Classe I – Indicador de Processo

Verificar temperatura e atestar que a 
embalagem foi processada

Indicador Químico
Classe II – Teste Bowie-Dick

Detectar a presença de ar residual no 
interior de autoclaves assistidas por 

bomba de vácuo

Indicador Químico Classe IV – 
Indicador Multiparamétrico

Verificar temperatura e vapor

Indicador Químico Classe V – 
Indicador Integrador

Verificar temperatura, vapor e tempo

Monitoramento Biológico Autoclave Teste Biológico Verificar eliminação de esporos 
bacterianos altamente resistentes ao 

calor úmido - Teste Desafio 



CCIH - OASD
Descarte adequado de resíduos

MATERIAL RESÍDUO COLETOR

EPI E MATERIAL CONTAMINADO COM SANGUE
DENTES, TECIDOS E OUTROS RESÍDUOS ANATÔMICOS INFECTANTE BRANCO

EPI E MATERIAL USADO NA ASSISTÊNCIA AO PACIENTE SEM 
CONTAMINAÇÃO POR SANGUE 

ABAIXADORES DE LÍNGUA
PLÁSTICO DO GRAU CIRÚRGICO

RESÍDUOS DE GESSO PROVENIENTES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

COMUM CINZA

LÂMINAS DE BISTURI
AGULHAS DE ANESTESIA, SUTURA E IRRIGAÇÃO 

TUBETES DE VIDRO
BROCAS, PONTAS DIAMANTADAS E LIMAS ENDODÔNTICAS

FIOS ORTODÔNTICOS CORTADOS E PRÓTESES BUCAIS 
METÁLICAS INUTILIZADAS

QUALQUER UTENSÍLIO DE VIDRO UTILIZADO NA ASSISTÊNCIA 
AO PACIENTE QUE ESTEJA QUEBRADO 

PERFUROCORTANTE DESCARPACK



CCIH - OASD
Descarte adequado de resíduos



CCIH - OASD
Controle de disseminação de síndromes respiratórias



CCIH - OASD



CCIH - OASD



     O  conhecimento dos incidentes  e  eventos 
adversos da OASD possibilita a construção de 
atividades e ambientes mais seguros. 

      Quanto maior for o número de notificações, 
maiores serão as oportunidades de formular meios 
para minimizar os riscos relacionados à assistência 
em saúde. 



 “Ou a mente muda, 
ou os erros se repetem”


